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RESUMO: A retirada da cobertura vegetal original e 
a implantação dos cultivos agrícolas, associadas às 
práticas de manejo inadequadas, promovem o 
rompimento do equilíbrio entre o solo e o meio, 
modificando suas propriedades químicas, físicas e 
biológicas. Objetivou-se com este trabalho 
Determinar a Soma de Bases (SB) em diferentes 
sistemas de manejo e floresta nativa no cerrado 
piauiense. O trabalho foi realizado na Fazenda 
Guajuvira, na região de cerrado, no sudoeste 
piauiense. Foram estudados dois sistemas de 
manejo do solo, o Sistema de Plantio Direto (SPD8) 
com oito anos de adoção e rotação de culturas com 
soja e milho nos últimos seis anos, e um Sistema de 
Plantio Convencional (SPC) com uso de aração e 
gradagem e monocultivo de soja, após oito anos de 
plantio direto com rotação de culturas com soja e 
milho nos últimos seis anos. Além disso, também foi 
estudado uma área sob floresta nativa (FN) de 
cerrado. Em cada tratamento foram abertas quatro 
trincheiras (Repetições), na qual foram retiradas 
amostras de cinco profundidades. A determinação 
da Soma de Bases (SB) foi obtida pela expressão: 
SB = Ca + Mg + Na + K, (Cmolc dm-3). Foram 
observados maiores teores de SB na camada arável 
nos SPD8 e SPC. O sistema de plantio convencional 
apresentou maior carreamento das bases para as 
camadas mais profundas. A área de floresta nativa 
apresentou os menores valores de SB. 

 

Termos de indexação: Fertilidade, Produtividade, 
Plantio Direto. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A crescente demanda por alimentos como 

consequência do crescimento populacional tem 
promovido cada vez mais a substituição de áreas de 
florestas nativas por pastos e/ou cultivos agrícolas. 
Geralmente, as práticas de manejo do solo adotadas 
nessas áreas, não condizem com a manutenção da 

sustentabilidade desse recurso tão importante para 
o equilíbrio do ecossistema (SOUSA NETO, 2013). 

Os solos de cerrado, no Brasil, em geral, 
apresentam condições físicas favoráveis à 
agricultura e vêm sendo, gradativamente, 
explorados com culturas anuais, pastagens e, mais 
recentemente, reflorestamentos. A mudança da 
vegetação natural para sistema de exploração 
agropecuária provoca alterações profundas nos 
atributos do solo. (Costa et al. 2006; Lourente et. al, 
2011). Entretanto no cerrado do Estado do Piauí, 
considerada a última fronteira agrícola do Estado, 
com cerca de 12 milhões de hectares (Aguiar & 
Monteiro, 2005), são incipientes os trabalhos com 
sistemas integrados de produção de grãos e 
pastagens e seu efeito na fertilidade do solo. 

A maioria dos solos do Brasil são ácidos, que 
promove a toxidez de alumínio e manganês e afeta 
negativamente a disponibilidade de vários nutrientes 
para as plantas, prejudicando seriamente os 
rendimentos da maioria das culturas. Portanto, a 
correção da acidez dos solos através da calagem é 
fundamental para agropecuária de alta 
produtividade. A correção da acidez do solo, por 
meio da calagem (CaCO3 e MgCO3), levando em 
consideração a relação Ca: Mg contribui de forma 
relevante para o aumento da produtividade de grãos 
e forragens em virtude da melhoria nas 
propriedades químicas, físicas e biológicas do solo 
(Freiria et al., 2008; Barreto et al., 2008). 

A retirada da cobertura vegetal original e a 
implantação dos cultivos agrícolas, associadas às 
práticas de manejo inadequadas, promovem o 
rompimento do equilíbrio entre o solo e o meio, 
modificando suas propriedades químicas, físicas e 
biológicas (ROSA et al., 2003). 

O sistema de cultivo convencional foi o mais 
utilizado no processo de ocupação do cerrado 
brasileiro, com uso de arados e grades pesadas no 
preparo do solo (COSTA et al., 2006). Atualmente, 
esse sistema tem sido utilizado na abertura de 
novas áreas ou quando há necessidade de 
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intervenção antrópica no solo devido a problemas 
físicos (compactação) e químicos do solo (acidez na 
sub superfície do solo) (CARNEIRO et al. 2013).  

Os sistemas plantio direto e cultivo mínimo, 
quando associados à rotação de culturas anuais, 
alteram as propriedades químicas do solo, com 
aumento dos teores de matéria orgânica, e 
consequente da melhoria da qualidade do solo 
(TORRES et al., 2005).  

O uso destes sistemas também influência 
diretamente e/ou indiretamente nos atributos 
químicos do solo (FRAZÃO et al., 2008; LEITE et al., 
2010).  
 Nesse contexto objetivou-se neste trabalho 
Determinar a Soma de Bases (SB) em diferentes 
sistemas de manejo e floresta nativa no cerrado 
piauiense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado na Fazenda Guajuvira, 

Município de Uruçui, a 8º07’53” S, 44º35’92” W, a 

560 m de altitude, na região de cerrado da Serra da 

Nova Santa Rosa, no sudoeste piauiense, Nordeste 

do Brasil. O clima da região, segundo a classificação 

de Köppen, é do tipo Aw, quente e semiúmido. A 

temperatura média anual é de 27°C, com 

precipitação pluvial média anual de 1.200 mm e 

estação chuvosa de outubro a abril, com o trimestre 

mais chuvoso de janeiro a março, com ocorrência 

de veranicos. O solo é classificado como Latossolo 

Vermelho Amarelo, de classe textural argilo – 

arenosa (Santos et al., 2013). 

 

Tratamentos e amostragens 

Foram estudados dois sistemas de manejo do 

solo, o Sistema de Plantio Direto (SPD8) com oito 

anos de adoção e rotação de culturas com soja e 

milho nos últimos seis anos, e um Sistema de 

Plantio Convencional (SPC) com uso de aração e 

gradagem e monocultivo de soja, após oito anos de 

plantio direto com rotação de culturas com soja e 

milho nos últimos seis anos. Além disso, também foi 

estudado uma área sob floresta nativa (FN) de 

cerrado, como referência de um sistema em estado 

de equilíbrio. Em cada tratamento foram abertas 

quatro trincheiras (Repetições) com 0,80 m de 

largura, 0,80 m de comprimento e 0,40 m de 

profundidade. Foram retiradas amostras de cinco 

profundidades (0,0–0,05 m; 0,05–0,10 m; 0,10–0,15 

m; 0,15-0,20 m; 0,20-0,30 m), fracionando-se a 

camada arável totalizando 20 amostras por sistema. 

Para cada área em estudo a amostragem foi 

realizada em novembro de 2014. 

Logo após a coleta as amostras de solo foram 

levadas para o laboratório e secadas ao ar, 

destorroadas, maceradas e passadas em peneira de 

2 mm de abertura de malha TFSA (Terra Fina Seca 

ao Ar), para a determinação da Soma de Bases (SB) 

obtidas pela expressão: SB = Ca + Mg + Na + K, 

(Cmolc dm-3), (EMBRAPA, 1997). 

 

Análise estatística 

 O delineamento experimental utilizado foi 
Inteiramente Casualizado (DIC) com parcelas 
subdivididas, os dados foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste 
Tukey a 5 % de probabilidade, utilizando o programa 
estatístico SAEG versão 9.1 (SAEG, 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os maiores valores de bases trocáveis foram 
observados nos Sistema de Plantio Convencional 
(SPC) e Sistema de Plantio Direto (SPD8) em 
relação à área referência Floresta Nativa (FN) de 

cerrado (Tabela 1). Na camada arável os teores de 
bases trocáveis foram maiores no SPD8 apenas nas 
profundidades de 0,0-0,05; 0,15-0,20 m, quando 
comparados ao SPC e a área referência FN, sendo 
que na camada de 0-0,05 m o valor de Soma de 
Bases (SB), foi maior que o SPC, porém não diferiu 
significativamente um do outro, mas foi significativo 
em relação à área de FN. Os maiores valores de SB 
na camada de 0,05-0,10 e 0,10-0,15 m no SPC em 
relação ao SPD8, pode ser justificado pelo 
abandono da prática de cultivo na área com o 
Sistema de Plantio Direto oito anos (SPD8), para o 
uso do SPC, em que a aração e gradagem do solo, 
praticada neste sistema de preparo, promoveu a 
inversão de camadas, de onde os resíduos 
provenientes das adubações e correção do solo, 
presentes nas palhadas de coberturas em maiores 
quantidades no SPD8, foram incorporados e 
disponibilizados nestas camadas em concentrações 
superiores ao SPD8 e FN. O maior valor na camada 
superficial 0,0-0,05 m no SPD8 pode ser atribuído 
ao maior acúmulo de cátions na palhada advindos 
da correção do solo via calagem e adubação 
química (N-P-K) para a melhoria da fertilidade do 
solo. No entanto, na camada mais profunda (0,20-
0,30 m), os SPD8 e SPC não diferiram 
estatisticamente entre si.  

Houve um decréscimo nos valores de SB em 
maiores profundidades no perfil do solo no SPD8 e 

SPC (Tabela 1), que apresentaram teores próximos 
nas camadas 0,15-0,20; 0,20-0,30 m. A aplicação de 
fertilizantes e corretivos no SPD pode causar 
acúmulo de nutrientes na camada superficial do solo 
uma vez que, neste sistema, há redução no preparo 
do solo com menor revolvimento. Isto evita que os 
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nutrientes sejam distribuídos na camada arável do 
solo e lixiviados (Ciotta et al., 2004), como ocorre 
com as bases trocáveis, principalmente K+, em solos 
sob SPC e principalmente em regiões com elevada 
pluviosidade e solos altamente drenáveis como nos 
Latossolos nas áreas de cerrados. A lixiviação das 
bases trocáveis ocorre devido à combinação de 
diversos fatores, dentre eles a precipitação 
pluviométrica, o manejo do solo, o tipo e a forma de 
adubação (Leite et al., 2010).      

Esses resultados ratificam a maior concentração 
de bases trocáveis na camada arável do solo, mais 
especificamente, na camada 0,05-0,10 m para o 
SPC e na de 0,0-0,5 m para o SPD8, cujos 
resultados realçam o efeito da aplicação de 
fertilizantes e corretivos na superfície do solo no 
SPD, uma vez que são realizados sobre a 
superfície, sem incorporação, diminuindo a 
superfície de contato entre as partículas de solo e as 
do corretivo retardando, desta forma, os efeitos da 
calagem e restringindo as reações aos centímetros 
superficiais do solo (Ciotta et al., 2004; Freiria et al., 
2008).  

CONCLUSÕES 
 

     Foram observados maiores teores de Soma de 
Bases (SB) na camada arável nos SPD8 e SPC. 
    O sistema de plantio convencional apresentou 
maior carreamento das bases para as camadas 
mais profundas; 
    A área de floresta nativa apresentou os menores 
valores de Soma de Bases. 
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Tabela 1 – Valores de Soma de Bases (SB) em um Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico textura média 
sob Sistema Plantio Direto oito anos (SPD8), Sistema de Plantio Convencional (SPC) e Floresta Nativa 
(FN) no cerrado piauiense em diferentes profundidades de amostragem do solo. 

Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas, nas colunas, e minúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. 
SPD8= Sistema de Plantio Direto 8 anos; SPC= Sistema de Plantio Convencional; FN= Floresta Nativa. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATRIBUTO 

 

PROFUNDIDADE 

(m) 

TRATAMENTOS 

SPD8 SPC FN 

SB 

(cmolc dm3) 

0-0,05 4.13 aA 4.09 aA 2.14 bA 

0,05-0,10 2.89 aAB 4.16 aA 1.42 bA 

0,10-0,15 2.28 abB 3.09 aAB 1.16 bA 

0,15-0,20 1.93 aB 1.71 aBC 1.00 aA 

0,20-0,30 1.56 aB 1.73 aBC 1.30 aA 

Média  2,55                        2,95 1,40 


